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RESUMO

A Educação Física escolar integra a cultura corporal ao processo educativo e, quando planejada com
intencionalidade pedagógica, pode contribuir para o desenvolvimento cognitivo e para a aprendizagem
dos estudantes.  A neurociência,  ao  explicar  como o  cérebro aprende  e  se  adapta  às  experiências,
oferece  fundamentos  para  qualificar  a  organização  das  práticas  corporais  no  ambiente  escolar,
favorecendo  abordagens  que  mobilizam  atenção,  autorregulação  e  funções  executivas.  Diante  do
exposto,  o  objetivo  do  presente  estudo  foi  investigar  os  contextos  escolares  de  aprendizagem,
buscando compreender de que maneira os alunos aprendem com mais eficácia e quais os benefícios da
prática da educação física quando associada aos princípios da neurociência. Trata-se de uma revisão
integrativa, conduzida em bases de dados nacionais e internacionais, com seleção e análise de estudos
alinhados ao tema, seguida de sistematização dos resultados em categorias. A análise e interpretação
do material  foram realizadas  por meio da análise  de conteúdo de Bardin,  com apoio do  software
NVivo  para  organização,  codificação  e  visualização  do  corpus,  incluindo  codificação  In  Vivo e
recursos  de  busca  e  categorização.  Os  resultados  indicaram  que  a  eficácia  da  aprendizagem  se
relaciona  à  qualidade  do  contexto  pedagógico  e  à  complexidade  cognitiva  das  tarefas  propostas,
destacando metodologias como jogos e criação de jogos, práticas corporais estruturadas, tecnologias e
exergames mediadas,  aprendizagem  autorregulada  e  ambientes  de  aprendizagem  enriquecidos.
Conclui-se  que  a  integração  entre  neurociência  e  Educação  Física  escolar  depende  da  mediação
docente  e  do  planejamento  didático  do  movimento,  não  sendo  efeito  automático  do  aumento  de
intensidade ou repetição motora.

Palavras-chave: Educação Física; Neurociência; Aprendizagem; Escola.

ABSTRACT

School Physical Education integrates body culture into the educational process and, when planned
with  pedagogical  intentionality,  can  contribute  to  students’  cognitive  development  and  learning.
Neuroscience, by explaining how the brain learns and adapts to experiences, provides a foundation for
improving the organization of physical activities in the school environment, promoting approaches
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that  engage attention,  self-regulation,  and executive functions.  Given this  context,  the  aim of  the
present study was to investigate school learning environments, seeking to understand how students
learn  more  effectively  and  what  benefits  Physical  Education  can  provide  when  associated  with
neuroscience principles. This study is an integrative review conducted through searches in national
and international databases, involving the selection and analysis of  studies aligned with the topic,
followed by the systematization of findings into thematic categories. Data analysis and interpretation
were carried out using Bardin’s content analysis, supported by NVivo software for the organization,
coding,  and  visualization  of  the  corpus,  including  In  Vivo coding  and  search  and  categorization
features.  The  results  indicated  that  learning  effectiveness  is  associated  with  the  quality  of  the
pedagogical context and the cognitive complexity of the proposed tasks, highlighting methodologies
such as games and game creation, structured physical activities, technology-mediated practices and
exergames,  self-regulated  learning,  and  enriched  learning  environments.  It  is  concluded  that  the
integration  of  neuroscience  and school  Physical  Education  depends  on teacher  mediation  and the
pedagogical  planning  of  movement  activities,  rather  than  being  an  automatic  effect  of  increased
exercise intensity or motor repetition.

Keywords: Physical Education; Neuroscience; Learning, School. 

1. INTRODUÇÃO

Contemporaneamente, verifica-se uma progressiva articulação teórica e prática entre a

Educação Física e a neurociência,  voltada primordialmente à explicação dos processos de

aprendizagem na esfera escolar. Nesse cenário, a Educação Física tem assimilado abordagens

metodológicas  que privilegiam a vivência  corporal,  o  engajamento  ativo  e  a produção de

saberes  significativos,  ao  passo  que  a  neurociência  aprofunda  o  escrutínio  sobre  os

mecanismos  neurais  subjacentes  à  resposta  do sistema nervoso central  diante  de variados

estímulos e experiências pedagógicas.

Apesar  dos  avanços  nas  produções  científicas  que  articulam essas  áreas,  ainda  se

observa que muitos estudos neurocientíficos são realizados em contextos experimentais que

não reproduzem a complexidade do ambiente escolar,  dificultando sua aplicação direta na

prática  pedagógica.  Isso  evidência  a  necessidade  de  investigações  que  sistematizam  os

achados disponíveis e analisem de forma integrada as contribuições da Neurociência aplicada

à Educação Física escolar. Nesse sentido, a revisão integrativa da literatura apresenta-se como

estratégia  relevante,  ao  possibilitar  a  organização,  análise  e  interpretação  de  evidências
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científicas,  contribuindo  para  o  avanço teórico  e  para  a  aproximação  entre  conhecimento

científico e prática docente.

Além  disso,  ao  considerar  o  cenário  educacional  brasileiro,  torna-se  ainda  mais

evidente a importância de estudos que dialoguem com as demandas reais da escola. Dados

recentes indicam avanços no acesso à educação, como o aumento da escolaridade média da

população e  a redução das taxas de analfabetismo.  Segundo a PNAD Contínua (Pesquisa

Nacional  por  Amostra  de  Domicílios  Contínua)  2024,  divulgada  pelo  IBGE  (Instituto

Brasileiro de Geografia e Estatística), a média de anos de estudo da população com 25 anos

ou mais chegou a 10,1 anos, a mais alta da série histórica iniciada em 2016, enquanto a taxa

de analfabetismo recuou para 5,3%, também o menor índice registrado. No entanto,  esses

avanços não se traduzem, na mesma proporção, em melhorias nos índices de aprendizagem, o

que evidencia a necessidade de investigar não apenas o acesso à escola, mas a qualidade dos

processos pedagógicos que nela ocorrem.

Nesse contexto,  o atraso escolar e o abandono revelam fragilidades importantes na

relação entre os estudantes e o sistema educacional. Em 2024, apenas 76,7% dos jovens de 15

a 17 anos frequentavam ou haviam concluído o ensino médio,  percentual  abaixo da meta

estabelecida  pelo  Plano Nacional  de Educação.  Além disso,  milhões  de jovens ainda não

concluíram  a  educação  básica,  com  maior  incidência  entre  populações  historicamente

vulnerabilizadas.  Esses  dados  indicam  que  o  desafio  educacional  brasileiro  vai  além  da

ampliação do acesso, exigindo intervenções pedagógicas mais eficazes, capazes de promover

engajamento, permanência e aprendizagens significativas no contexto escolar.

A educação física escolar constitui um componente essencial para o desenvolvimento

integral dos estudantes, abrangendo dimensões físicas, cognitivas, sociais e emocionais. Mais

do que uma prática voltada ao lazer ou à recreação, ela favorece experiências corporais que

contribuem para  a  formação  humana  em diferentes  aspectos  do  desenvolvimento  infantil

(LOPES E SILVA, 2015). Nesse contexto, as aulas de educação física possibilitam aos alunos
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explorar  movimentos,  interações  sociais  e processos de aprendizagem que ampliam a sua

relação com o ambiente e com os outros sujeitos.

Nas últimas décadas, a neurociência tem ampliado as discussões sobre os processos de

aprendizagem ao investigar o funcionamento do cérebro e sua relação com o desenvolvimento

humano.  Almeida  (2012),  os avanços nessa área  permitem compreender  de maneira  mais

científica os mecanismos do sistema nervoso, especialmente no que se refere ao ensino e à

aprendizagem. Assim, a aproximação entre neurociência e educação física escolar evidencia a

importância  de  estratégias  pedagógicas  que  considerem  os  modos  pelos  quais  o  cérebro

aprende, processa informações e responde aos estímulos corporais e sociais.

Estudos  recentes  apontam  que  metodologias  fundamentadas  em  princípios  da

neurociência  podem favorecer  o  desenvolvimento  cognitivo  e  potencializar  o  processo de

aprendizagem.  Peruchi  et  al.  (2016),  ao  compararem  práticas  pedagógicas  tradicionais  e

abordagens embasadas na neurociência, identificaram resultados positivos no desempenho e

no  desenvolvimento  cognitivo  dos  estudantes  submetidos  a  estratégias  participativas  e

estimuladoras.  Nessa  perspectiva,  atividades  que  promovem interação  social,  participação

ativa e experiências corporais apresentam maior eficácia pedagógica quando comparadas a

métodos passivos de ensino (LIEBERMAN, 2012).

Além disso, o movimento corporal desempenha papel central infantil, uma vez que a

criança  constrói  conhecimentos  por  meio  das  experiências  sensoriais,  motoras  e  sociais

vivenciadas em seu cotidiano. Oliveira, Santana e Souza (2021), destacam que a estimulação

motora  influencia  diretamente  os  aspectos  cognitivos,  afetivos  e  sociais,  ampliando  as

possibilidades  de  aprendizagem  e  interação  com  o  mundo.  Da  mesma  forma,  o  brincar

constitui elemento fundamental nesse processo, pois favorece a criatividade, a imaginação, a

autonomia e a relação das relações sociais (VYGOTSKY, 1998).

Sob a perspectiva  histórico-cultural,  Luria  (1981) contribui  para essa discussão ao

demonstrar que as funções mentais superiores resultam da interação entre diferentes sistemas

cerebrais e das relações sociais mediadas pela linguagem e pela atividade humana. Para o
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autor, processos como atenção, planejamento e autorregulação desenvolvem-se ao longo das

experiências  sociais  e  educacionais.  Nesse  sentido,  as  práticas  corporais  organizadas  no

contexto da educação física podem estimular funções executivas relacionadas ao controle do

comportamento, à tomada de decisão e à organização das ações.

Diante desse cenário, torna-se relevante compreender de que forma a integração entre

neurociência  e  educação  física  escolar  pode  contribuir  para  a  construção  de  estratégias

pedagógicas  mais  eficazes  e  significativas.  Assim,  o  presente  estudo  teve  como  objetivo

investigar os contextos escolares de aprendizagem, buscando compreender de que maneira os

alunos aprendem com maior eficácia, bem como analisar a importância da neurociência no

contexto  da  Educação  Física  escolar,  identificar  as  possibilidades  metodológicas  de  sua

integração nas aulas e compreender os benefícios da prática da Educação Física associada aos

princípios da neurociência. 

2. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA

2.1 Educação Física Escolar

A Educação  Física  escolar  constitui-se  como área  do  conhecimento  que  integra  a

cultura  corporal  ao  processo  educativo,  sendo  responsável  por  tematizar  e  oportunizar  a

prática  de lutas,  danças,  jogos e  brincadeiras,  práticas  corporais  de aventura,  ginásticas  e

esportes,  com a finalidade de promover  o desenvolvimento  físico,  cognitivo,  emocional  e

social  dos  alunos  (LAMANA,  2023).  Ao  ser  estabelecida  como  componente  curricular

obrigatório pela Base Nacional Comum Curricular, assume papel estruturante na formação

ampla e global dos estudantes, favorecendo o experimentar, a fruição, a reflexão sobre a ação

e  a  construção  de  valores  orientados  ao  protagonismo  discente  (BRASIL,  2018).  O

documento  exerce  função  norteadora  ao  buscar  assegurar  formação  equânime,

independentemente da classe social, origem ou contexto de escolarização (DONATO et al.,
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2023).

No âmbito escolar,  a Educação Física é compreendida como campo que discute a

cultura corporal e objetiva integrar o aluno a essa cultura, promovendo sua formação integral

(COLETIVO  DE  AUTORES,  1992;  BRASIL,  1997).  Ao  vivenciar  práticas  corporais

sistematizadas, o educando amplia a compreensão do próprio corpo, do outro e do contexto

social  em  que  está  inserido,  sendo  progressivamente  capacitado  para  usufruir  dessas

experiências  em  busca  de  bem-estar  e  desenvolvimento  saudável.  A  escola,  enquanto

instituição  formadora,  deve  preparar  crianças  para  exercer  funções  na  sociedade  e,

especificamente  na  Educação  Física,  torna-se  fundamental  oferecer  meios  que  favoreçam

tanto o conhecimento geral quanto o conhecimento específico dessa área (PINHO, 2009).

Crianças  e  adolescentes  passam  parte  significativa  do  tempo  na  escola  e,  nesse

contexto,  envolvem-se  em diversas  oportunidades  de  atividade  física.  A  Educação  Física

soma-se à formação intelectual e moral ao instigar o aluno a posicionar-se criticamente diante

das manifestações  contemporâneas  da cultura  corporal  de movimento  (SOUTO; CUNHA;

AMARAL, 2024). Zunino (2008) destaca que a disciplina constitui instrumento relevante para

a interação social e para a aquisição e aprimoramento de habilidades motoras e psicomotoras,

possibilitando também a construção de consciência e compreensão da realidade.  A prática

pedagógica  ultrapassa  a  promoção  de  habilidades  físicas,  configurando-se  como meio  de

informação e formação nas diferentes faixas etárias.

As intervenções nas aulas de Educação Física mostram-se necessárias não apenas para

a melhoria da saúde geral, incluindo aptidão cardiorrespiratória,  pressão arterial  e imagem

corporal,  mas  também  para  o  aprimoramento  do  desempenho  cognitivo  e  acadêmico

(TOMPOROWSKI  et  al.,  2008;  LUBANS et  al.,  2016).  Frequentemente  considerada

disciplina de caráter recreativo, revela-se promotora de inúmeros benefícios para as crianças

(LOPES; SILVA, 2015). Para Freire (1997), o professor deve criar condições de desequilíbrio

produtivo,  apresentando  o  novo  e  o  desconhecido,  favorecendo  a  reconstrução  do

conhecimento. Corrêa, Silva e Paroli (2004) ressaltam a importância do conhecimento sobre
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como  ensinar,  enquanto  Machado  (1995)  enfatiza  que  o  docente  pode  marcar

significativamente a formação do aluno, sendo responsável por experiências que influenciam

seu desenvolvimento físico, social, cultural e psicológico.

Nesse sentido, Gonçalves e Carlesso (2024), por meio de um relato de experiência

docente em escola do campo, demonstraram que práticas da Educação Física fundamentadas

em bases neurocientíficas potencializam o processo de aprendizado no cérebro, evidenciando

a importância do aumento das horas-aula semanais da disciplina para o desempenho cognitivo

dos  alunos.  Complementarmente,  Tomporowski  e  Pesce  (2019)  sustentam  que  exercício,

esportes e artes do desempenho beneficiam a cognição por meio de um processo comum, o

que  reforça  a  centralidade  da  Educação  Física  como  componente  pedagógico  e  não

meramente recreativo.

Portanto,  a  Educação  Física  desempenha  papel  fundamental  no  desenvolvimento

integral  das  crianças,  contribuindo para  dimensões  psicológicas,  sociais,  mentais  e  físicas

(TANI  et al., 1988; BRASIL, 2018). Professores e alunos exploram experiências múltiplas

que  extrapolam  a  dimensão  motora  (LOPES;  SILVA,  2015).  A  implementação  eficaz  e

contextualizada  é  essencial  para  potencializar  esses  benefícios.  A  compreensão  desses

impactos exige aprofundamento acerca dos processos biológicos e cognitivos que sustentam

tais  transformações.  Nesse  contexto,  a  Educação  Física  escolar  não  se  restringe  ao

desenvolvimento motor,  mas também contribui para aspectos cognitivos e emocionais dos

estudantes, estabelecendo uma relação direta com processos neurobiológicos envolvidos na

aprendizagem. 

2.2 Neurociência

A partir dessa perspectiva, a neurociência tem buscado compreender como a prática de

atividade física influencia o funcionamento cerebral, especialmente em áreas relacionadas às

funções executivas e ao desempenho acadêmico. A Neurociência configura-se como campo
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interdisciplinar  dedicado  ao  estudo  do  sistema  nervoso  em  suas  múltiplas  dimensões.

Conforme Ventura (2010), essa área não se limita à investigação estrutural do cérebro, mas

examina as interações entre sistema nervoso, fisiologia e comportamento humano. Alexandre

Netto (2022) ressalta que os avanços neurocientíficos ampliaram a compreensão sobre como

experiências moldam o funcionamento cerebral. Embora Educação e Neurociência possuam

abordagens  distintas,  ambas  oferecem  contribuições  complementares  à  compreensão  da

aprendizagem (NASCIMENTO, 2011).

O  cérebro  humano  apresenta  extraordinária  capacidade  de  processamento  das

informações provenientes dos órgãos sensoriais. Bartol et al. (2015) destacam sua vasta rede

de conexões neurais e capacidade de armazenamento informacional. A aprendizagem ocorre

por  meio  da  reorganização  sináptica  constante,  com formação  e  refinamento  de  circuitos

neurais  interconectados  (LENT,  2019).  Esses  processos  neuroplásticos  sustentam funções

cognitivas  essenciais,  como  atenção,  regulação  emocional,  memória  e  raciocínio  lógico.

Nesse âmbito, Caimar e Lopes (2020) ampliam essa compreensão ao analisar a frequência das

ondas  cerebrais  sob  perspectiva  neurocientífica,  evidenciando  que  diferentes  padrões  de

atividade  eletrofisiológica  cerebral  estão  associados  a  estados  cognitivos  distintos,  o  que

aponta para a relevância de intervenções pedagógicas que estimulem a ativação e a regulação

dessas ondas.

A neuroplasticidade refere-se à capacidade do sistema nervoso central de se adaptar

estrutural e funcionalmente às experiências (BARONCELLI; LUNGHI, 2021; NAFIA, 2017).

Pode  manifestar-se  como  plasticidade  sináptica  ou  estrutural,  envolvendo  alterações  nas

conexões  neurais  e  reorganizações  anatômicas.  A  interação  social  constitui  catalisador

relevante da aprendizagem (YANO, 2013), evidenciando que o funcionamento neural está em

constante  diálogo  com  o  ambiente.  Braun  (2022)  demonstra  que  o  conhecimento

neurocientífico pode favorecer o desenvolvimento do raciocínio lógico-matemático.

Considerando que os mecanismos neurobiológicos respondem às experiências vividas,

torna-se  pertinente  analisar  como  práticas  corporais  organizadas  no  contexto  escolar
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mobilizam tais processos. A atividade física regular contribui para o desempenho acadêmico e

para  o  desenvolvimento  cognitivo  (PACHECO  et  al.,  2022).  Tomporowski  et  al.  (2008)

indicam que o exercício físico constitui estratégia promissora para aprimorar o funcionamento

mental infantil. Kolovelonis et al. (2022) ressaltam que a atividade motora envolve processos

cognitivos  complexos,  especialmente  relacionados  às  funções  executivas,  perspectiva

aprofundada por  Friedman  e  Robbins  (2022),  demonstram o papel  central  do  córtex  pré-

frontal no controle cognitivo e na coordenação das funções executivas, estruturas diretamente

ativadas durante a prática de atividades motoras intencionais. Corcoran et al. (2025) reforçam

que movimento e corpo são fundamentais para o desenvolvimento cognitivo. Hötting e Röder

(2013), De Sousa Fernandes et al. (2020) e Rotondo et al. (2023) evidenciam que o exercício

físico estimula neurogênese, sinaptogênese, angiogênese e liberação de neurotrofinas. 

Nessa direção, Ramos e Galdeano (2019), em revisão sistemática sobre a relação entre

exercício físico, BDNF e aprendizagem escolar, identificaram que o exercício aeróbico de

intensidade  vigorosa  é  o  mais  eficaz  para  elevar  as  concentrações  do  Fator  Neurotrófico

Derivado  do  Cérebro  (BDNF),  proteína  diretamente  associada  à  neuroplasticidade,  ao

fortalecimento sináptico e à consolidação da memória, reforçando a importância das aulas de

Educação Física como estratégia de potencialização dos processos de aprendizagem.

2.3 Aprendizagem

Nesse cenário, a aprendizagem pode ser compreendida como resultado da interação

dinâmica  entre  experiências  corporais  mediadas  pedagogicamente  e  processos

neurobiológicos de reorganização funcional. Trata-se de conceito multifacetado que envolve

mudanças  relativamente  permanentes  decorrentes  da  experiência  e  da  interação  com  o

ambiente.  Muthukrishna  et  al. (2018)  relacionam  a  aprendizagem  à  evolução  humana,

enquanto  Huang,  Spector  e  Yang  (2019)  destacam  que  aprender  implica  combinar

experiências e influências pessoais e ambientais para modificar conhecimentos, habilidades e
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atitudes.

Os primeiros anos de vida são decisivos para o desenvolvimento da criança, pois é

nesse  período  que  se  consolidam  as  bases  das  interações  sociais,  da  linguagem  e  da

construção de significados (PEREIRA, 2021). A criança aprende inicialmente nas relações

estabelecidas com os outros e, progressivamente, amplia sua inserção em contextos sociais

mais  complexos.  Sob  a  perspectiva  da  Psicologia  Histórico-Cultural,  o  aprendizado  não

resulta apenas da maturação biológica, mas da mediação social intencionalmente organizada.

Vygotsky  (1998)  afirma  que  o  aprendizado  escolar  induz  percepção  generalizante  e

desempenha papel decisivo na conscientização dos próprios processos mentais. Os conceitos

científicos, organizados em sistemas hierárquicos de inter-relações, constituem instrumentos

culturais que reorganizam as funções psíquicas superiores.

Nessa  perspectiva,  Oliveira  (2008)  aprofunda  a  leitura  vygotskyana  ao  definir

aprendizagem  como  o  processo  pelo  qual  o  indivíduo  adquire  informações,  habilidades,

atitudes  e  valores  por meio da relação com o ambiente  e com os  outros,  destacando que

quanto  mais  aprendizagem,  maior  o  desenvolvimento.  Esse  princípio  encontra  aplicação

direta nas aulas de Educação Física, nas quais a Zona de Desenvolvimento Proximal (ZDP),

entendida como o intervalo entre o que a criança realiza autonomamente e o que é capaz de

realizar  com  mediação,  torna-se  espaço  privilegiado  de  intervenção  pedagógica

(VYGOTSKY, 1998). Conforme apontado na literatura, o jogo e a brincadeira assumem papel

central nesse processo, pois permitem que a criança vivencie papéis sociais que transcendem

suas possibilidades  reais  imediatas,  criando condições  para  o amadurecimento  de funções

psicológicas ainda em formação. Dessa forma, a Educação Física,  ao integrar movimento,

jogo e mediação intencional, configura-se como contexto privilegiado para a materialização

dos princípios da Psicologia Histórico-Cultural no ambiente escolar.
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3. METODOLOGIA

3.1 Abordagem metodológica

Trata-se de um estudo de natureza qualitativa, desenvolvido por meio de uma Revisão

Integrativa  da  Literatura.  Essa  modalidade  de  revisão  permite  sintetizar  resultados  de

pesquisas  relevantes  sobre  determinado  tema,  possibilitando  a  inclusão  de  estudos  com

diferentes  abordagens metodológicas,  sejam experimentais,  não experimentais,  teóricos  ou

empíricos, bem como a identificação de lacunas, tendências e implicações para a prática e

para futuras investigações (SOUZA; SILVA; CARVALHO, 2010; WHITTEMORE; KNAFL,

2005; LUBBE; HAM-BALOYI; SMIT, 2020). A condução da revisão seguiu as seis etapas

propostas por Whittemore e Knafl (2005), que compreendem: identificação do problema e

elaboração da pergunta de pesquisa; 1) identificação do problema e elaboração da pergunta de

pesquisa; 2) definição das bases de dados e dos critérios de inclusão e exclusão; 3) definição

das informações a serem extraídas dos estudos selecionados; 4) avaliação crítica dos estudos

incluídos;  5)  interpretação  dos  resultados;  e  6)  apresentação  da  revisão  e  síntese  do

conhecimento.

3.2 Elaboração da pergunta de pesquisa

Para a construção da pergunta norteadora foi utilizada a estratégia PICo, apropriada

para  pesquisas  qualitativas  e  revisões  integrativas,  composta  por  População,  Interesse  e

Contexto. Considerou-se como P os alunos que participam de aulas de Educação Física; como

I o interesse na integração da Neurociência às aulas de Educação Física escolar; e como Co o

contexto escolar. A partir dessa estrutura, definiu-se a seguinte pergunta norteadora: Quais

são as contribuições presentes na literatura decorrentes da integração entre Neurociência e

Educação Física escolar?  
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3.3 Definição de bases de dados e critérios de inclusão e exclusão de estudos

A busca dos estudos foi realizada nas seguintes bases de dados: Scielo; Scopus; Web

of Science; PUBMED; Portal de Periódicos CAPES; Banco de Teses da CAPES; e Biblioteca

Digital Brasileira de Teses e Dissertações. 

Foram utilizadas combinações de termos em português, tais como: Educação Física e

Neurociência;  Processos  cognitivos  na  Educação  Física;  Funções  executivas  e  atividade

física; Neuroplasticidade e movimento corporal; Educação Física escolar e desenvolvimento

cognitivo; Corpo e cérebro na aprendizagem; Exercício físico e funções cognitivas; Atividade

física e neurodesenvolvimento. 

Nas  bases  internacionais,  utilizaram-se  os  seguintes  termos  em  inglês:  physical

exercise,  cognitive  psychology,  children,  brain  development,  exercise,  physical  education

class,  neuroplasticity,  schoolchildren,  cognition,  executive  function,  physical  activity,

cognitive functions, mental processes, school physical education, students, neuroscience, PE

class, child, physical education and training, cognit, executive functions, physical education,

cognitive. Empregaram-se operadores booleanos AND, OR e NOT para combinar descritores,

incluir sinônimos e refinar os resultados. No quadro a seguir apresento as equações de buscas

utilizadas:
Quadro 1: Equações de buscas

Base de dados Equação de buscas Filtros complementares Resultados Selecionados
PUBMED ("neuroscience"[TIAB] OR

"neuroplasticity"[TIAB] OR
"cognitive functions"[TIAB] 
OR
"mental processes"[TIAB] 
OR
"cognitive 
psychology"[TIAB] OR
"brain development"[TIAB] 
OR
"cognitive"[TIAB])
AND

Criança  em  idade  pré-
escolar: 2-5 anos
Criança: 6-12 anos
Adolescente:  13-18
anos

155 13
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("physical education"[TIAB] 
OR
"physical education and 
training"[TIAB] OR
"school physical 
education"[TIAB] OR 
"physical education 
class"[TIAB] OR
"PE class"[TIAB])
AND 
("child"[TIAB] OR
"children"[TIAB] OR
"schoolchildren"[TIAB] OR
"students"[TIAB])

Scopus (TITLE-ABS-KEY 
("neuroscience" OR 
"neuroplasticity" OR 
"cognitive functions" OR 
"mental processes" OR 
"cognitive psychology" OR 
"brain development" OR 
cognit*) AND TITLE-ABS-
KEY ("physical education" 
OR "physical education and 
training" OR "school 
physical education" OR 
"physical education class" 
OR "PE class") AND 
TITLE-ABS-KEY (child* 
OR schoolchildren OR 
students).

Área: Psicologia e 
Neurociência
Tipo de acesso: Aberto
Palavra-chave: 
Educação Física, 
Cognição,
Atividade física, 
Crianças,
Adolescentes
Exercício,
Educação Física e 
Treinamento, Função 
executiva.

115 15

WEB OF 
SCIENCE

TS= ("neuroscience" 
OR "neuroplasticity" 
OR "cognitive functions" 
OR "mental processes" 
OR "cognitive psychology" 
OR "brain development" 
OR cognit*))
AND
(TS= ("physical education" 
OR "physical education and 
training" 

Áreas  de  pesquisa
refinadas:  Educação,
Pesquisa  Educacional,
Ciências  do  Esporte,
Fisiologia  ou  Estudos
Culturais.
Categorias: Ciências do
Esporte,  Neurociências
ou  Educação,  Pesquisa
Educacional.
Tópicos  de  citação

136 34
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OR "school physical 
education" 
OR "physical education 
class" 
OR "PE class"))
AND
(TS= (child* 
OR schoolchildren 
OR students))

(Meso):  Neurociência,
Educação  e  Pesquisa
Educacional  ou
Ciências do Esporte.
Tópicos  de  citação
(Micro): Aprendizagem
autorregulada,
Psicologia  do  Esporte,
Aprendizagem
adaptativa  ou
Aprendizagem
transformadora.

Portal de 
Periódicos 
CAPES 

Educação física OU 
educação física escolar, E 
neurociência OU cognição 
OU aprendizagem

8 4

Banco de 
Teses da 
CAPES 

Educação física escolar, 
neurociência, aprendizagem

10 5

Biblioteca 
Digital 
Brasileira de 
Teses e 
Dissertações

Educação Física escolar E 
Neurociência

66 7

SCIELO educação física escolar E 
cognição / educação física 
escolar e neurociências 

13 5

ERIC (TI(cognit* OR neuroscience
OR neuroplasticity OR 
"brain development")
OR
AB(cognit* OR neuroscience
OR neuroplasticity OR 
"brain development")
OR
SU(cognition OR "executive 
function" OR "brain 
development"))
AND
(TI("physical education" OR 
"school physical education")
OR

7 3
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AB("physical education" OR
"school physical education")
OR
SU("physical education"))
AND
(TI(child* OR students)
OR
AB(child* OR students)
OR
SU(children OR students))

Total 508 86
Fonte: Elaborado pela autora, (2026).

Optou-se por  não estabelecer  recorte  temporal,  considerando  que a  interface  entre

Neurociência  e  Educação  Física  escolar  constitui  campo  ainda  em  consolidação,  sendo

relevante  mapear  o  conjunto  de  produções  disponíveis  para  compreender  a  evolução

conceitual e metodológica da temática. 

Para  a  seleção  dos  estudos,  adotaram-se  como critérios  de  inclusão  trabalhos  que

abordassem a relação entre atividade física e processos cognitivos, com ênfase em funções

executivas,  como atenção, controle inibitório,  flexibilidade cognitiva e autorregulação; que

estivessem inseridos no contexto da Educação Física escolar; que apresentassem intervenções,

análises  ou  discussões  relacionadas  à  integração  entre  movimento  e  cognição;  que

contribuíssem  para  a  compreensão  dos  efeitos  da  atividade  física  no  processo  de

aprendizagem; e que fossem artigos científicos, estudos de revisão, dissertações de mestrado

ou teses de doutorado alinhados ao objetivo da pesquisa. Foram excluídos estudos que não

abordassem diretamente a relação entre Educação Física escolar e processos cognitivos; que

não estivessem disponíveis na íntegra para leitura; que se apresentassem de forma duplicada

nas  bases  de  dados  consultadas;  ou  que  se  configuraram  como  protocolos  de  pesquisa,

editoriais ou produções que não corresponderam a estudos científicos completos. 

O levantamento inicial resultou em 508 registros. Após a leitura de títulos e resumos,

86 estudos foram selecionados por atenderem aos critérios iniciais da pesquisa. Em seguida,

procedeu-se à remoção das produções duplicadas entre as bases de dados, restando 34 estudos
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para leitura na íntegra. Após a leitura completa, 5 estudos foram excluídos por não atenderem

ao escopo temático, 1 por se tratar de protocolo e 2 por indisponibilidade de acesso ao texto

integral. Dessa forma, 26 estudos compuseram o corpus final de análise. Na figura a seguir é

apresentado um fluxograma contemplando as diferentes fases da revisão. 

Figura 1: Fluxograma do processo de identificação, triagem, elegibilidade e inclusão dos estudos 

Fonte: elaborado pela autora. (2026).

3.4 Definição das informações a serem extraídas dos estudos selecionados

As buscas serão realizadas por 2 pesquisadoras de forma independente, acompanhadas

por um terceiro pesquisador incumbido de atuar de forma decisiva caso haja divergência na

inclusão/análise  de  dados  (DE-LA-TORRE-UGARTE-GUANILO;  GUANILO;

TAKAHASHI; BERTOLOZZI, 2011). Optou-se por não utilizar um recorte temporal como

critério de busca, pois pretende-se trabalhar com todo o acervo possível que a literatura traz

sobre a integração da neurociência à educação física escolar, integração essa que representa
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uma área bastante promissora. As informações que extraídas dos trabalhos que permitiram

responder  à  questão  norteadora  foram:  objetivo,  metodologia  e  principais  resultados  dos

estudos selecionados. 

3.5 Avaliação dos estudos incluídos na revisão

Após a etapa de seleção, os estudos incluídos foram submetidos à leitura minuciosa e

análise crítica. A avaliação considerou o contexto de realização das 30 pesquisas, com ênfase

no ambiente escolar e no componente curricular Educação Física, bem como as características

do público-alvo envolvido, constituído por estudantes participantes das aulas de Educação

Física  escolar,  independentemente  da  etapa  de  ensino.  Também  foram  examinados  os

objetivos do estudo, o delineamento metodológico adotado, os procedimentos empregados e a

relação entre fundamentação teórica e resultados apresentados. Esse procedimento teve como

finalidade  assegurar  a  adequação  dos  estudos  ao  objetivo  da  presente  investigação  e  a

consistência metodológica das produções analisadas. 

3.6 Análise e interpretação dos resultados

A análise  dos  dados  foi  conduzida  por  meio  da  técnica  de  Análise  de  Conteúdo

proposta por Bardin (2011), estruturada em três etapas: 1) pré-análise,  com organização e

leitura flutuante dos documentos; 2) exploração do material, com codificação e categorização

temática;  e  3)  tratamento  dos  resultados,  inferência  e  interpretação.  Como  suporte

tecnológico,  utilizou-se  o  software NVivo,  que  possibilitou  a  organização  do  corpus

documental, a codificação temática, a construção de categorias analíticas e a sistematização

dos dados, favorecendo a visualização e a articulação entre os achados. 

3.7 Apresentação da revisão/síntese do conhecimento
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Os estudos foram agrupados em categorias temáticas, de modo a possibilitar análise

interpretativa das evidências identificadas. A síntese dos resultados foi organizada de forma a

destacar  tendências,  lacunas  e  contribuições  metodológicas,  subsidiando  a  proposição  de

diretrizes para a integração da Neurociência às aulas de Educação Física escolar. 

4. RESULTADOS

Para melhor compreensão dos achados, os estudos selecionados foram organizados em

um quadro síntese, permitindo a sistematização das informações e a análise dos dados em

consonância com a pergunta de pesquisa e os objetivos propostos. Essa organização favoreceu

a  identificação  dos  diferentes  contextos  escolares  de  aprendizagem,  das  estratégias  que

potencializam a eficácia do processo de ensino-aprendizagem e dos benefícios da associação

entre Educação Física escolar e Neurociência. Para orientar a análise, o objetivo central foi

desdobrado  em  três  questões  norteadoras:  (1)  em  quais  contextos  escolares  os  alunos

demonstram maior eficácia  no processo de aprendizagem; (2) de que forma os estudantes

aprendem de maneira mais eficaz nos diferentes contextos escolares, considerando aspectos

cognitivos,  motores  e  pedagógicos;  e  (3)  quais  benefícios  a  Educação  Física  escolar,

associada à Neurociência, proporciona aos processos de aprendizagem dos alunos.

Quadro 1 – Contextos e mecanismos de aprendizagem na Educação Física escolar

Contextos e mecanismos da
aprendizagem eficaz na 
Educação Física escolar

Caracterização da aprendizagem nos 
diferentes contextos

Autores

Aulas de Educação Física 
com intencionalidade 
pedagógica

A aprendizagem mostra-se mais eficaz em 
contextos nos quais a Educação Física é 
planejada de forma intencional, exigindo 
participação ativa, foco atencional, tomada de 
decisão e autorregulação. O movimento atua 
como mediador cognitivo, favorecendo 
aprendizagem significativa e desenvolvimento 
de funções executivas.

Paiano (2019); 
Ferreira (2019);
Li et al. (2023);
Bandeira et al. 
(2022); Lubans 
et al. (2016).
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Contextos lúdicos baseados 
em jogos e criação de jogos

Jogos, brincadeiras e atividades de criação de 
jogos favorecem a aprendizagem ao integrar 
cognição e ação motora. Os alunos mobilizam 
atenção, controle inibitório e flexibilidade 
cognitiva ao planejar ações, resolver problemas, 
adaptar-se às regras e controlar respostas 
impulsivas.

Paiano (2019); 
Perlman et al. 
(2012); Pedrosa
(2024); Lubans 
et al. (2016).

Práticas corporais 
estruturadas e 
sistematizadas

Atividades organizadas progressivamente, com 
regras claras e objetivos definidos, como artes 
marciais e programas formais, favorecem 
disciplina cognitiva, controle comportamental, 
autorregulação e maior envolvimento dos 
estudantes.

Lakes et al. 
(2013); Li et al.
(2023).

Mediação pedagógica e 
aprendizagem 
autorregulada

A eficácia da aprendizagem depende da 
mediação do professor. Desafios progressivos, 
reflexão sobre a ação e incentivo ao 
monitoramento do próprio comportamento 
favorecem autonomia, metacognição e 
participação ativa.

Li et al. (2023);
Kairgozhin et 
al. (2023); 
Bandeira et al. 
(2022); Serpell;
Esposito 
(2016).

Interação social e 
experiências significativas

Cooperação, interação entre pares e experiências
corporais contextualizadas favorecem 
socialização, negociação de regras, construção 
coletiva do conhecimento e consolidação da 
aprendizagem ao integrar cognição, emoção e 
ação.

Paiano (2019); 
Serpell; 
Esposito 
(2016); Bertin 
(2016); 
Cherukunnath; 
Singh (2022).

Ambientes enriquecidos e 
tecnologicamente mediados

Espaços externos e tecnologias interativas, como
exergames, ampliam estímulos sensoriais e 
favorecem ativação atencional e adaptação 
cognitiva, desde que associados à mediação 
pedagógica e à proposição de desafios 
cognitivos.

Pedrosa (2024);
Perlman et al. 
(2012); 
Cherukunnath; 
Singh (2022).

Contextos de baixo 
engajamento cognitivo

Ambientes centrados em repetição motora, 
execução mecânica ou aumento da intensidade 
física, sem exigência de participação cognitiva 
ativa, apresentam menor eficácia para o 
desenvolvimento de funções executivas.

Wassenaar et 
al. (2021); 
Egger et al. 
(2024).

Fonte: Elaborado pela autora (2026).
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A análise  evidenciou que a aprendizagem se torna mais eficaz quando as aulas de

Educação  Física  são  organizadas  com intencionalidade  pedagógica  e  exigem participação

ativa  dos  alunos.  Nesses  contextos,  o  movimento  deixa  de  assumir  função  mecânica  ou

recreativa e passa a atuar como mediador de processos cognitivos relacionados à atenção, à

autorregulação,  à tomada de decisão  e  à  aprendizagem significativa,  favorecendo também

habilidades  diretamente  associadas  ao  desempenho  escolar  (PAIANO,  2019;  FERREIRA,

2019; LI et al., 2023; BANDEIRA et al., 2022).

Contextos  lúdicos  baseados  em  jogos  e  criação  de  jogos  apresentam  particular

potencial  para favorecer a aprendizagem, uma vez que os alunos precisam planejar ações,

resolver problemas e controlar respostas impulsivas, mobilizando funções executivas centrais

como  atenção,  controle  inibitório  e  flexibilidade  cognitiva.  De  modo  análogo,  práticas

corporais  estruturadas  e  sistematizadas,  como  artes  marciais  e  programas  organizados

progressivamente,  favorecem disciplina cognitiva e controle comportamental  (LUBANS  et

al., 2016; PAIANO, 2019; LAKES et al., 2013). A mediação pedagógica também se mostrou

elemento determinante: a eficácia das experiências corporais depende diretamente de como o

professor  organiza  os  desafios,  promove  reflexão  e  incentiva  o  monitoramento  do

comportamento  pelos  próprios  alunos,  favorecendo  autonomia  e  metacognição  (LI  et  al.,

2023; KAIRGOZHIN et al., 2023).

Situações  que  envolvem  cooperação,  interação  entre  pares  e  experiências

contextualizadas ampliam a socialização e a construção coletiva do conhecimento. Ambientes

enriquecidos  e  tecnologicamente  mediados,  desde  que  associados  à  intencionalidade

pedagógica, ampliam estímulos sensoriais e favorecem maior ativação atencional (PAIANO,

2019; PEDROSA, 2024; PERLMAN et al., 2012; CHERUKUNNATH; SINGH, 2022). Em

contrapartida, práticas centradas predominantemente na repetição motora ou no aumento da

intensidade  física,  sem  complexidade  cognitiva,  apresentam  menor  associação  com  o

desenvolvimento das funções executivas e com a aprendizagem (WASSENAAR et al., 2021;

EGGER et al., 2024). Esses achados indicam que a eficácia da aprendizagem na Educação
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Física escolar depende menos da atividade física em si e mais da qualidade da organização

pedagógica do movimento.

Quadro 2 – Benefícios da Educação Física escolar associada aos princípios da neurociência

Dimensões Benefícios para a aprendizagem Autores

Benefícios 
cognitivos

Melhora consistente das funções executivas, 
especialmente atenção, controle inibitório, 
flexibilidade cognitiva e autorregulação, processos 
fundamentais para a aprendizagem e o 
comportamento escolar.

Paiano (2019); Lakes 
et al. (2013); Pedrosa
(2024); Contreras-
Osório et al. (2022); 
Gennari; Valentini 
(2023).

Benefícios 
neurofuncionais

A prática corporal cognitivamente orientada 
favorece neuroplasticidade, integração sensório-
motora e maturação de redes neurais relacionadas à
aprendizagem, sobretudo em períodos sensíveis do 
desenvolvimento.

Lubans et al. (2016); 
Cherukunnath; Singh 
(2022); Dorohin et al.
(2025); Serpell; 
Esposito (2016).

Benefícios 
educacionais

Aumento do engajamento escolar, da motivação, da
autonomia e da qualidade do comportamento em 
sala de aula, fortalecendo o processo de 
aprendizagem integral.

Li et al. (2023); 
Ferreira (2019); 
Bandeira et al. 
(2022); Bertin 
(2016).

Limites dos 
benefícios

Os benefícios não são automáticos e dependem da 
intencionalidade pedagógica, do tipo de 
intervenção e da mediação docente.

Wassenaar et al. 
(2021); Egger et al. 
(2024).

Fonte: Elaborado pela autora (2026).

Os  achados  evidenciam  que  a  Educação  Física  escolar,  quando  planejada  com

intencionalidade pedagógica e fundamentada em princípios da neurociência, produz efeitos

relevantes  sobre  os  processos  de  aprendizagem.  No plano cognitivo,  os  estudos  apontam

melhorias consistentes em funções executivas relacionadas à atenção, ao controle inibitório, à

flexibilidade  cognitiva  e  à  autorregulação,  capacidades  diretamente  associadas  ao

desempenho acadêmico e ao comportamento escolar (PAIANO, 2019; LAKES et al., 2013;

PEDROSA, 2024; CONTRERAS-OSÓRIO  et al.,  2022; GENNARI; VALENTINI, 2023).
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Do ponto de vista neurofuncional,  práticas  corporais  cognitivamente orientadas  favorecem

neuroplasticidade,  integração sensório-motora e  maturação de redes neurais  envolvidas  na

atenção,  na  memória  e  no  controle  cognitivo,  especialmente  durante  a  infância  e  a

adolescência,  períodos  de  maior  plasticidade  cerebral  (LUBANS  et  al.,  2016;

CHERUKUNNATH; SINGH, 2022; DOROHIN et al., 2025; SERPELL; ESPOSITO, 2016).

No âmbito educacional, os estudos demonstram aumento do engajamento escolar, da

motivação, da autonomia e da participação ativa, fortalecendo o processo de aprendizagem

integral.  Esses  benefícios  aparecem  associados,  principalmente,  a  práticas  que  articulam

movimento, cognição e mediação docente (LI et al., 2023; FERREIRA, 2019; BANDEIRA et

al., 2022; BERTIN, 2016). Entretanto, os resultados também indicam que tais benefícios não

ocorrem de forma automática: práticas centradas na repetição motora ou na intensidade física,

sem complexidade pedagógica, tendem a apresentar efeitos mais limitados sobre a cognição

(WASSENAAR  et  al.,  2021;  EGGER  et  al.,  2024).  Assim,  os  achados  reforçam que os

benefícios  da  Educação  Física  fundamentada  em  princípios  neurocientíficos  estão

relacionados  à  qualidade  das  experiências  pedagógicas  organizadas  no  contexto  escolar,

tornando  necessário  compreender  como  esses  princípios  podem  ser  incorporados

metodologicamente às aulas.

Quadro 3 – Possibilidades metodológicas

Eixo metodológico Possibilidade metodológica Fundamentação teórica

Planejamento com 
engajamento 
cognitivo-motor

Organização das aulas de modo que o 
movimento exija tomada de decisão, 
resolução de problemas, adaptação a regras e
controle comportamental, estimulando 
funções executivas centrais.

Paiano (2019); Lakes et 
al. (2013); Lubans et al. 
(2016); Pedrosa (2024).

Jogos e criação de 
jogos

Utilização de jogos pedagógicos e da criação
de jogos como estratégia para integrar 
cognição, emoção e ação motora, 
favorecendo atenção, memória de trabalho e 
autorregulação.

Paiano (2019); Perlman et
al. (2012); Bertin (2016).
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Práticas corporais 
estruturadas

Inserção de atividades com organização 
sequencial e regras claras, como artes 
marciais e programas sistematizados, 
favorecendo disciplina cognitiva e 
autorregulação.

Lakes et al. (2013); 
Dorohin et al. (2025).

Tecnologias e 
exergames

Uso pedagógico de tecnologias interativas, 
desde que associado a desafios cognitivos e 
mediação docente, estimulando flexibilidade
cognitiva e atenção.

Pedrosa (2024); Perlman 
et al. (2012).

Aprendizagem 
autorregulada

Metodologias que promovem planejamento, 
monitoramento e autoavaliação da ação 
motora, favorecendo autonomia, 
metacognição e funções executivas 
superiores.

Li et al. (2023); 
Kairgozhin et al. (2023); 
Serpell; Esposito (2016).

Ambientes de 
aprendizagem 
enriquecidos

Organização das aulas em espaços externos, 
naturais ou diversificados, ampliando 
estímulos sensoriais e favorecendo processos
atencionais e comportamentais.

Dorohin et al. (2025); 
Cherukunnath; Singh 
(2022); Pedrosa (2024).

Fonte: Elaborado pela autora (2026).

Os estudos analisados indicam que a integração entre neurociência e Educação Física

escolar  está  relacionada,  sobretudo,  à  forma  como  o  movimento  é  pedagogicamente

organizado.  Metodologias  baseadas  em  engajamento  cognitivo-motor  apresentam  maior

potencial para favorecer processos de aprendizagem quando as atividades exigem dos alunos

planejamento, tomada de decisão, resolução de problemas e adaptação contínua às demandas

das  tarefas.  Nesses  contextos,  o  movimento  atua  como mediador  de processos  cognitivos

relacionados  à  atenção,  ao  controle  comportamental  e  à  autorregulação  (PAIANO,  2019;

LAKES et al., 2013; LUBANS et al., 2016; PEDROSA, 2024). Jogos pedagógicos, criação de

jogos e práticas corporais estruturadas também se destacam ao integrar cognição, emoção e

ação motora, estimulando participação ativa, flexibilidade cognitiva e memória de trabalho

(PAIANO, 2019; PERLMAN et al., 2012; LAKES et al., 2013; Dorohin et al., 2025).
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O  uso  pedagógico  de  tecnologias  interativas  e  exergames  constitui  possibilidade

metodológica relevante, desde que associado à mediação docente e à proposição de desafios

cognitivos,  pois  os  benefícios  não  decorrem  do  recurso  tecnológico  isolado,  mas  da

capacidade de promover engajamento atencional e adaptação cognitiva (PEDROSA, 2024;

PERLMAN et al., 2012). Metodologias fundamentadas na aprendizagem autorregulada e em

ambientes enriquecidos reforçam, igualmente, a importância da intencionalidade pedagógica

ao  favorecer  autonomia  e  metacognição  (LI  et  al.,  2023;  KAIRGOZHIN  et  al.,  2023;

SERPELL; ESPOSITO, 2016). Esses achados evidenciam que a contribuição da neurociência

à  Educação  Física  escolar  não  reside  na  simples  inserção  de  conteúdos  teóricos  sobre  o

funcionamento cerebral, mas na qualificação metodológica das práticas pedagógicas. Dado

que o cérebro apresenta maior plasticidade durante a infância e a adolescência, a Educação

Física  assume  papel  estratégico  ao  possibilitar  experiências  corporais  diversificadas,

cognitivamente  engajadas  e  pedagogicamente  mediadas,  capazes  de  favorecer  o

desenvolvimento de funções executivas e dos processos de aprendizagem (LUBANS  et al.,

2016; CHERUKUNNATH; SINGH, 2022; SERPELL; ESPOSITO, 2016).

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS

De modo geral,  os resultados desta revisão integrativa evidenciam que a Educação

Física Escolar pode favorecer os processos de aprendizagem quando desenvolvida a partir de

uma organização pedagógica intencional e de atividades que estimulem a participação ativa

dos estudantes. Os estudos analisados demonstram resultados mais consistentes em propostas

que articulam movimento corporal e exigências cognitivas, sobretudo relacionadas à atenção,

à autorregulação e às funções executivas.

As  evidências  também  indicam  que  esses  efeitos  não  acontecem  de  maneira

espontânea.  Intervenções  centradas  apenas  na  repetição  de  movimentos,  no  volume  de

atividades  ou na  intensidade  física,  sem mediação  pedagógica  e  sem desafios  cognitivos,
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tendem a produzir impactos mais restritos no desempenho acadêmico e cognitivo. Isso reforça

a  importância  da  qualidade  das  tarefas  propostas  e  da  forma  como  o  contexto  escolar  é

organizado.

No  campo  teórico,  a  aproximação  entre  Neurociência  e  Teoria  Histórico-Cultural

contribui  para  compreender  que  aprendizagem  e  desenvolvimento  estão  diretamente

relacionados à mediação docente, à organização das atividades e à construção de significados

no ambiente escolar. Nessa direção, estudos que articulam neurociência, cognição e processos

educativos reforçam que aspectos como atenção, memória,  funções executivas e regulação

emocional desempenham papel decisivo no desempenho escolar, desde que essa integração

seja conduzida com rigor científico, mediação crítica e formação adequada dos professores

(Oliveira et al., 2026). Nessa perspectiva, a Educação Física consolida-se como componente

curricular capaz de integrar aspectos cognitivos, emocionais e motores, desde que o ensino do

movimento seja tratado como experiência educativa e formativa.

Além de destacar potencialidades e limitações, esta revisão também evidencia desafios

para a  aplicação prática  desses achados no cotidiano escolar,  principalmente  em razão da

carência de descrições metodológicas detalhadas e de materiais pedagógicos validados. Nesse

contexto, o estudo de Ribas (2022) apresenta contribuição importante ao desenvolver e validar

uma cartilha de jogos e brincadeiras voltada ao estímulo de funções cognitivas, demonstrando

possibilidades concretas de implementação desses princípios nas aulas de Educação Física.

Em síntese,  os resultados reforçam que uma Educação Física escolar  de qualidade

pode contribuir  significativamente  para  os  processos  de  aprendizagem ao  criar  condições

favoráveis  ao  desenvolvimento  cognitivo  dos  estudantes.  Quando  planejada  de  forma

intencional e mediada pelo professor, constitui um espaço relevante para o desenvolvimento

de  habilidades  cognitivas,  sociais  e  comportamentais,  favorecendo  a  apropriação  dos

conhecimentos escolares.

Entre as limitações do estudo, destaca-se a impossibilidade de acesso integral a parte

das  produções  consideradas  relevantes,  devido  à  indisponibilidade  de  alguns  textos
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completos.  Além disso,  identifica-se a  necessidade de novas  pesquisas  que aprofundem a

compreensão dos efeitos da Educação Física sobre o desempenho escolar em diferentes áreas

do conhecimento.

Diante  disso,  sugere-se  a  realização  de  investigações  que  desenvolvam  práticas

pedagógicas  intencionais  nas  aulas  de  Educação  Física  escolar,  associando  movimento

corporal  e  desafios  cognitivos  com  participação  ativa  dos  alunos.  Também  se  destaca  a

importância da formação continuada de professores, visando ampliar a incorporação desses

princípios no planejamento e na prática pedagógica.
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